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 Allan Kardec na Revista 

EspĈrita de janeiro de 1867 

faz um reconhecido agradeci-

mento  aos que tem vibrado 

pelas suas condiĂĐes de saĕ-

de e de trabalho, aĜrmando: 

"Os testemunhos que tąm a 

bondade de nos dar nos sþo 

poderoso encorojamento e 

muito suaves compensaĂĐes 

que facilmente nos fazem es-

quecer as penas e fadigas do 

caminho". (p.1) 

 O Ĝel discĈpulo da Verda-

de, reaĜrma a sua alegria por 

ver o progresso da doutrina 

espĈrita e os benefĈcios que 

ela espalha em diversas par-

tes do planeta, dizendo: 

"Agradecemos a Deus o in-

signe favor, que nos conce-

de, de testemunhar seus pri-

meiros sucessos e entrever o 

seu futuro. Nos lhe pedimos 

nos dą as forĂas fĈsicas e mo-

rais necessürias a realizar o 

que nos resta a fazer, antes 

de voltar ao mundo dos EspĈ-

ritos". 

 Deus concedeu ao CodiĜ-

cador as forĂas indispensü-

veis para enfrentar os obstü-

culos, crĈticas, perseguiĂĐes, 

calĕnias e sofrimentos a ser-

viĂo da Verdade Libertado-

ra.Ele demonstrou a coragem 

da fĄ, atravessando os mon-

tes culminantes do testemu-

nho. Atirou-se ao esforĂo 

prĎprio com sincero devota-

mento û tarefa espĈrita, o que 

nos faz lembrar o EspĈrito 

Emmanuel (Francisco C. Xa-

vier. Pþo Nosso, cap. 52): 'E 

lembremo-nos todos de que 

no apostolado do Mestre divi-

no, o amor e a Ĝdelidade a 

Deus constituĈram o tema 

central. 

 Jesus te abenĂĐe Allan 

Kardec. Cumpristes a eleva-

da missþo que te foi conĜada 

ao reencarnar, mantendo em 

todos os instantes a Ĝrmeza e 

coragem da fĄ. 

 Possamos nĎs, respeitar o 

teu Legado, e prosseguirmos 

conĜantes, perseverantes, 

otimistas e operosos na difu-

sþo e vivąncia do Espiritismo. 
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 A tarefa de evangelizaĂþo espĈrita infanto-juvenil tem representado para mim "aquele sol 

radioso e benfazejo" que inunda de luz e de alegria, fortalecendo o nosso coraĂþo. 

 Plantar a semente do Evangelho de Jesus e da Doutrina EspĈrita nas mentes infanto-

juvenis, Ą contribuir para a sua florescąncia e frutiĜcaĂþo na formaĂþo do Homem de Bem. ä 

oportunidade bendita que me felicitou desde 14 de abril de 1973, quando iniciei esta ativida-

de na FederaĂþo EspĈrita do RN (FERN), apĎs ter recebido o "convite-chamado" de amigos 

da nossa Mocidade EspĈrita Martins de Arruda. 

 Relembro com emoĂþo o primeiro Encontro Nacional de Evangelizadores EspĈritas reali-

zado em Salvador-BA (janeiro de 1978), quando integramos juntamente com as irmþs Alba 

Tavares de Oliveira e Ceres Ramos de Freitas a equipe de Evangelizadores do RN. 

 Recebemos neste Encontro as orientaĂĐes seguras e as bases do "CurrĈculo das Escolas 

de EvangelizaĂþo EspĈrita Infanto-Juvenil" que norteariam este precioso trabalho realizado 

pelas Casas EspĈritas. 

 A partir de entþo, muitos cursos de formaĂþo e aperfeiĂoamento de evangelizadores fo-

ram oferecidos pela FERN aos evangelizadores do nosso Movimento EspĈrita Potiguar. 

 Acompanho com muito carinho e alegria, como evangelizadora e formadora de evangeli-

zadores, o desenvolvimento dessa atividade pela FERN. Vejo a multiplicaĂþo dos nĕcleos de 

evangelizaĂþo nas casas espĈritas e o compromisso de evangelizadores com a  nobre tarefa. 

 Evangelizando as crianĂas e jovens, evangelizamos a nĎs mesmos. 

 EvangelizaĂþo - talento concedido para ser multiplicado! 

 Quando Jesus penetra o coraĂþo de um homem, converte-o em testemunho vivo do bem 

e manda-o a evangelizar os seus irmþos com a prĎpria vida e, quando o homem alcanĂa Je-

sus, nþo se detĄm, pura e simplesmente, na estaĂþo das palavras brilhantes, mas vive de 

acordo com o Mestre, exempliĜcando o trabalho e o amor que iluminam a vida, a Ĝm de que 

a glĎria da cruz se nþo faĂa vþ. (Emmanuel, Francisco C. Xavier, Pþo Nosso, p. 138). 

 Benditas sejam as tarefas de domingo, quando reunidos estamos na Casa de Agostinho 

de Hipona (FERN), realizando a semeadura desse campo fĄrtil. 

 AgradeĂo a Deus e a Jesus fazer parte deste grupo de trabalhadores vivenciando tantos 

momentos de emoĂþo e jĕbilo na realizaĂþo desta tarefa. 

 AbraĂo a todos. 

 Maria GorĄtt Pereira (escrito em 2012) 
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 O Livro EspĈrita constitui 

elemento essencial ao cum-

primento da Missþo do Espiri-

tismo, seja qual for o suporte 

sobre o qual seu conteĕdo 

seja veiculado. As aĂĐes de 

difusþo do Livro EspĈrita fun-

damentam-se nos princĈpios 

exarados no Evangelho de 

Jesus e nas Obras EspĈritas. 

 Quais os objetivos de uma 

Livraria EspĈrita?  

a. Promover a divulgaĂþo 

do Evangelho de Jesus 

e da Doutrina EspĈrita 

por meio do Livro EspĈri-

ta; 

b. Promover a sustentabili-

dade doutrinüria, Ątica, 

Ĝnanceira, e espiritual 

pela divulgaĂþo do Livro 

EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de 

leitores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continua-

mente, as atividades Es-

pĈritas por meio de prüti-

cas e estudos doutrina-

riamente seguros e ade-

quadamente fundamen-

tadas; 

e. Proporcionar a organi-

zaĂþo de bibliotecas e 

espaĂos de leitura como 

meio-estĈmulo û forma-

Ăþo de leitores e de 

acesso ûs Obras EspĈri-

tas; 

f. Valorizar as livrarias, 

bancas, feiras e clubes 

do Livro EspĈrita como 

canais de distribuiĂþo 

do Livro EspĈrita. 
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 A obra M̄ediunidade e sua Prütica: subsĈdios teĎrico-prüticos° foi lanĂada no dia 18 de 

outubro pelo irmþo Francisco de Assis Pereira na FederaĂþo EspĈrita do Rio Grande do 

Norte por ocasiþo do Encontro Estadual da Mediunidade. 

 Composta de 5 (cinco) capĈtulos, o leitor encontrarü elaboraĂĐes importantes acerca do 

Pensamento e da Mente, MeditaĂþo, Prece, ConcentraĂþo Mental e EstratĄgias de Irradia-

Ăþo, as quais vem contribuir para a formaĂþo dos trabalhadores da reuniþo mediĕnica, nþo 

deixando de ser igualmente pertinentes para aqueles que se interessam pela natureza do 

Ser e por suas relaĂĐes com o invisĈvel. 
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 O Espiritismo nþo vem, pois, com sua autoridade privada, formular um cĎdigo de fanta-

sia; a sua lei, no que respeita ao futuro da alma, deduzida das observaĂĐes do fato, pode 

resumir-se nos seguintes pontos: 

 1Õ) A alma ou EspĈrito sofre na vida espiritual as consequąncias de todas as imperfei-

ĂĐes que nþo conseguiu corrigir na vida corporal. O seu estado, feliz ou desgraĂado, Ą ine-

rente ao seu grau de pureza ou impureza. 

 2Õ) A completa felicidade prende-se û perfeiĂþo, isto Ą, û puriĜcaĂþo completa do EspĈri-

to. Toda imperfeiĂþo Ą, por sua vez, causa de sofrimento e de privaĂþo de gozo, do mesmo 

modo que toda perfeiĂþo adquirida Ą fonte de gozo e atenuante de sofrimentos.  

 3Õ) Nþo hü uma ĕnica imperfeiĂþo da alma que nþo importe funestas e inevitüveis con-

sequąncias, como nþo hü uma sĎ qualidade boa que nþo seja fonte de um gozo. A soma 

das penas Ą, assim, proporcionada û soma das imperfeiĂĐes, como a dos gozos proporcio-

nada û das qualidades. A alma que tem dez imperfeiĂĐes, por exemplo, sofre mais do que 

a que tem trąs ou quatro; e quando dessas dez imperfeiĂĐes nþo lhe restar mais que meta-

de ou um quarto, menos sofrerü. De todo extintas, entþo a alma serü perfeitamente feliz. 

TambĄm na Terra, quem tem muitas molĄstias, sofre mais do que quem tenha apenas uma 

ou nenhuma. Pela mesma razþo, a alma que possui dez perfeiĂĐes tem mais gozos do que 

outra menos rica de boas qualidades.  

 4Õ) Em virtude da lei do progresso que dü a toda alma a possibilidade de adquirir o bem 

que lhe falta, como de despojar-se do que tem de mau, conforme o esforĂo e vontade prĎ-

prios, temos que o futuro Ą aberto a todas as criaturas. Deus nþo repudia nenhum de seus 

Ĝlhos, antes recebe-os em seu seio û medida que atingem a perfeiĂþo, deixando a cada 

qual o mĄrito das suas obras.  
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 Dos dias 12 ao 14 de setembro foi realizado o 3Õ Encontro Nacional da Ürea da Mediunidade diri-

gido por Jacobson Trovþo, tendo como temütica central ĀlĄm do Fenďmeno°. O evento se desen-

volveu no Recanto Lins de Vasconcelos (FederaĂþo EspĈrita do Paranü), no municĈpio de Balsa No-

va, Paranü. 

 Ao longo do encontro foram tratadas temüticas relevantes sobre a Ürea da Mediunidade com 

destaque para a nova versþo do documento ŌrientaĂþo para a prütica mediĕnica no Centro EspĈri-

ta°, o que direcionou todas as discussĐes nas oĜcinas de trabalho.  

 Nesta ocasiþo, o Rio Grande do Norte foi representado pelos irmþos Clüudio Henrique Dantas e 

Francisco de Assis Pereira. Neste encontro foram tambĄm apresentados os resultados da pesquisa 

promovida pela FederaĂþo EspĈrita Brasileira acerca do estudo e da receptividade do Livro dos MĄ-

diuns pelos trabalhadores da mediunidade e frequentadores das Casas EspĈritas do Brasil. Pelos da-

dos jü coletados e trabalhados, destacou-se a necessidade de maior incentivo e apoio ao estudo de 

O Livro dos MĄdiuns, por se tratar da base dos programas de estudo e prütica da mediunidade no 

Movimento EspĈrita. 
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 A Ürea da Mediunidade da FERN promoveu o Encontro Estadual da Mediunidade em sua sede 

social aos 18 de outubro prĎximo passado, contando com a participaĂþo de Clüudio Henrique, dire-

tor da Ürea, e os colaboradores Marcos JosĄ, Ana Cristina Pandolfo, Sivonaldo Vicente e Assis Pe-

reira. 

 A temütica abordada promoveu muito interesse dos participantes atravĄs de questĐes e apre-

sentaĂĐes pela equipe de trabalho. Mais uma vez ressalta-se a importýncia do estudo do Livro dos 

MĄdiuns como base para prütica da mediunidade. 
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 No s§bado, dia 11 de outubro de 2025, a equipe da Ćrea da Mediunidade da FERN visitou a So-

ciedade Esp²rita de Mossor·, oportunidade em que Cl§udio Henrique proferiu a prece de abertura 

da Reuni«o P¼blica, e Assis Pereira realizou a palestra sobre a Casa Esp²rita e a pr§tica medi¼nica, 

seguindo-se do lan­amento do livro ñMediunidade e sua Pr§ticaò do referido irm«o. 

 Na manh« seguinte ocorreu a forma­«o na Ćrea da Mediunidade 

com °nfase nos riscos da pr§tica medi¼nica com a coordena­«o de 

Cl§udio Henrique e participa­«o de Assis Pereira, Nilo Emerenciano, 

Miro e Ewerton. 
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 Nas comemora­»es dos 48 anos da Campanha Permanente de Evangeliza­«o Esp²rita Infanto-

Juvenil, a Coordenadoria de Inf©ncia e Juventude da FERN promoveu uma tarde com grupo de tea-

tro Esp²rita Persona que desenvolveu atividades interativas com as crian­as ressaltando-se o ensi-

no moral do Cristo. 

 Aproveitamos o espa­o para divulgar igualmente as pr·ximas atividades promovidas pela Ćrea 

de Inf©ncia e Juventude da FERN, conforme cartazes abaixo. 
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 O Movimento Esp²rita no Estado do Rio Grande do Norte tem perseverado em suas a­»es for-

mativas e de divulga­«o do Espiritismo, promovendo atividades em diversas localidades de acordo 

com seu calend§rio de trabalho. 

 Encontros de Comiss»es Regionais Esp²ritas, oficinas, reuni»es de planejamento, encontros de 

trabalhadores permanecem a caracterizar os esfor­os dos tarefeiros que se fortalecem nos princ²-

pios da Uni«o e da Unifica­«o a cada novo evento. A seguir, s«o apresentados cartazes e imagens 

que ilustram a a­«o da Federa­«o Esp²rita do Rio Grande do Norte neste per²odo. 
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